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.' P,1J.blica.se áS qua�t;�s e sabndos

O,
<

I

liti do distrito? Um criterio simples e mo-nos d¿",cuidados"e aserrgu-mos-o fa- F:
� ,¡

ti' ,. 't"
�

S p.ántr.os ,6 a.s, c�'m·J, 'ISSO-,.e� no '11�,aS "
ao mesmo tempo. •. de ligitima e to, jtpurando, que não se trata vá de :VOtós :

. '. aPoR-Se J'·ns> lça I I ,I�u V
-

.

a I' \J inconfundivel democracia, que con- para. os democr:aticos'. mas sim para os y _

: J pseudo-democratices. c>

-----�����>C---_:_.:._ siste em chamar a-si os represen- E então achámos .que estava certo,
-

-=-

O Partido Republicano Portu-i pirite, a ideia aberrãtica de ver ,o ,tant.es d�s coletividades .pol¡'tic�s, porque depois da' publicação da carta do No cumprimento da nossa rmssão ior-
guez tem uma lei organicapor on- 'Partido Republicano Portuguez, feí- ouvir os seus conselhos, apreciar temulento Braz, na gazeta evolucionista, nalistica c na convicção plena de que cs

. . . bem' as suas razões e' para honra cm qU,e tão inf�mement: se pretendeu tamos em presença. deuma-arbitrarieda,de se regem as suas variadas fun- to governo, desprestigiar pa mais
ti

.

lvacão d 'P .

d D
' -denegrir o presugto do Ilustre estadista de inqualificavel, que, a manter-se, porções, A' face da lei orgánica, exis- 'pequenina coisa, us ¡seus elementos pres Igl.o esa vaçao o arti o e- .dr, Afonso.Cosra, só os pseudo-democra- mais tempo, por completo deslustraria atem no, partido os seus corpos ,diri-¡

de maior .confiança. ' " moc�!l,tl�o do Alg��ve, r�so!ver_em tico,s podem ter entendimentos com os evo-
Republica. como evãngelisadora dos sãos

gentes, que são o Diretorio e as Co- Ora' subiJo' ao »der o sr. dr. ,harmo�a �om as .suas tndlcaçoe�, II(CW1Ustas de Faro. 'principios emancipadores da Instrução,
missões pol.it'l·cas.·

, p. que, s.a.p, mq,ulestIO!1..avelmente as ',(..olD'I8'8�.rio de pollel,a iniciamos hoje, nas colunas do Heraldo;� Afonso Costa, logo ,o"en'ltnent�· re- d
..

d ' .

E t
'

bli
' ',.

O"
, , . mal$. sm�eras e, esínteressa as, e E' -destitUido de fundsmento o boato .o nosso protesto contra a situação desai-stes corpos geren es exercem pu icano chamou+a SI o iretorro _ c' ,rosa em que a morosidade de uma sindid

. ::.. ."". ; �' as que nao Olerecem perigos nem que por aln tem corrido de que o nosso .

-

por modo direto a sua atividade, o I?artl�o e,. o�vtndo as 'tsu.as fire, obstaculos á integridade da Repu- . correligionario sr, dr, João Batista Cale. 'canela, cuja oportunidade não discutimos"trabalhando sob a mesma orienta- speitaveis optmoes, ,CO�stl Ul';1, .. r- .blica, "' _ .ça foi convidado para o desempenho de colocou a distinta professora sr,a D, Ina-
çâo, afim de darem ao partido o en- mado nelas, o seu- grande rmmste- ¿in::.,.' = ' .comissario 'de policia e administrador do cia Anes Baganha Leal:

'

. - � ..... ...

h d F '

Para liQicio, para que todos bem ros-.grandecimento politico eo presti- ,no.·� "r'AlI{CIONEIR.O DO povo J, conOcel o e

CUlO. r
' .

d" d �am apr�ciar a revoltante injustiça de quegio moral que de longes datas no Eez bem. Assim o impunha a '
, I )-' �'" � , sr. �r� 3' eça apenas 101 IO igua .0 a

.

I d
. "

.
_ .' Quem ama duas a par

' I, para adrninistrador do concelho de Tavi- .e�ta s�. , IOcon,testave ornament.? o ma-decorrer da historia, tern ambicio- boa orientação democrática, para d dI" gtsteno. algarvio, está sendo Vitima, re-
d d iti 'h" dos bons ori

.. �"

b' Tem e ter,grao e t� ento, ," ra.
. p"oduz'm' . hOJ'e a sua b'loar' fia u rena o, como sen o, pOSI Ivamente, o onra. os ons pr1l1ClpiOS e esta 1,- Para poder arranjar ,'� :.. 11

• , .

,.' I.... � os
.. '� "a, q c -

mais feliz patrimonio da s,U,\ forç�. ,Hdade da organi.gaç�o partidaria.
.

Tanta mer}tjra a UID tem o. ;l'- Ceatr.o Demoerat.�o de ��ro ,co;tamos do dlclOo.arJo Port.�gal: ,,

d'f' , ...
.

..J '.
d'

.

_' '.-
" p , Afim ae tratar de vanos assuntos de' . A sr'!' D • .Inacla Ludo'lOa Anes Ba-A gran e amlha der1_10crallca, re_.. Tratou-se l.lepo13

..

a nomea��?' T

;: ?�: grande impor.tancia�,tem re.un'ido com fre- ga�ha Leal nasceu' em Alcacer do, Sal,presentando com alt�vez e amor, dos governadon;,s CIVIS e as comls-I ����a�:�:�e�e��':::�:�uél; T' (,' quencia ,a Comissão executiva do Ce�tro em 21 de fevereiro de, ,857, FIlha de
OS veH�os e genuinos principios do sões politicas de�am respetivamen- Vae' para falar a UlD, I Democratico, dc:..Faro., _. r. ,j

_
Luiz José Anes B'lganha e D. Maria, daglorioso Partido Republicano coevo te os seus pareceres, no que foram .,' E logo o ol1tro se amua, !' T bos.ta Ct\mISSa�, na sua primeira sess�o PIedade. Vaz �aganha.! ambos prof�sso:

da d'
'

olverite m narquia realisou sinceramente apreciadas é se não �
,

" ,I ) C'fI.' _dep�ls da r�spetlva posse, e em ��rmoni�a res regt?s de I!�struçao prl�ar.la; Irm�ISS. . "

o
., .,' ,

, Debaixo. da malva roxa'
oom o art,O 22.0 dos Estatutos, escolheu do medICO vetermarlo Domingos Rodrl-eJ:? Braga, !a no dotn!nto da Repu- c�egaram a ser plenam�nt� ,�a�ls- -, Teobo UID amtk encobérlOj � 'para seu presidente � sr. dr. Candido de gues Anes. '

,

phca. O .mais expressIvo congresso teltosos seus deseJOS, nas mdtcaçoes Que imporIa que o' lDuudo faJe SOl,lsa, para secretario o sr. Lyster Fran- Com seus paes, em Lisboa, para ondé
dos elementos que a constituiam, e que fizeram, só a altos motivos po.. Se' niogllem o sabe ao certor

co e para �tesoureiró o sr. dr, Edua��o foi)�!11 18ó�, se I;'rep�rou para os exa,�esdesse congresso extraordinario liticos se deveram quaesquer pe- Marques, hcando vogae� os srs, CapJtao d; mstruçao prJl!lan�, fr�nce�, habilita ..

" bOO. ".' d d' - �'� M�nuel de Sousa Coutanho e Ventura çao para o magIsterio pfJmano elemen·onde.os repu Il.canos, extrema�e_n- quenas cOI�trane a çs. , 'Coelho de Vilhe.n"a. ' tar da fregl1ezia de Estoi, por despachote feltzes, bendI3seram � conv�cçao PreenchIdos os lagares de go- NOTAS m COU!NfABIOS Urn, dos, tr.abalho.s que mais tem preo- de 2 de m�rçp de 1882. Por despacho de
que. os irman�va, �

surglU a lei que vernadores civís, impen�ia a estes _=_ _ c:lpadQ _estes pr�stimosos �e!ll�cr�ticos, é 13,' de agosto de 1884 foi provida na ca-
,nos Impoz obngaçoes e ao mesmo a nomeação dos administradores de VI,.�ta." pol.�t!_ca, �',n"."

a crea�ao d_e �rr�� �scola prImar¡� IOfantll, delra eFlementa�fº�Qk�e!ltar �� _conce,:",
d vali030s· direi- ,d'd � -

-
-

\:'
- �m sausfñ�ao':rnrp:ro'Posta apl."es�ntada em. "lho de aro. A gFande rrequ�ncla'de a,lu-tempo nos cance eu

"

' >, conce!ho,-e a �Ia �eem proce.l o Afim de se' trocarem impressões ácer, assemblea geral pelo nosso dedIcado cor. nas, que o seu zelo e perICia no ensmotos., nos qlferentes distritos do ternto- ca da marcha politica do concelho, ten- religionariO sr .. J. F. Rosa de Carvalho. atrairam � escola, valeu-lhe a cOl1cl!ssãoO Partido Republicano Portuguez rio da R epublica, tomando na de- cionam ir no proxImo domingo a Estoi, Já está elaborado' o respetivo orçamento. de um premio pecuniario, por despachorecordou com saudades o:; tempos vida consideração as coletividades Santa Barbara e S. Braz de Alportel, os O eadastro 1 de IO de julho de 1889: Pela portaria de
em -que não obstante os maiores porreas srs. dr. João Pedro de Sousa, Lyster

.,

-

.' ' 29 de marÇO de 1899 fOllouvada em aten-.' .

,

1 1 .

'.. ,�
. Franco e tdr. Cllndido de Sousa, acompa- �ecebemos este panfleto em que o nos- çào ao� s,eus bons ,serviços nomagisterio_dlss��ores e desg<:stos, mantmha

.

Só no dlstnto de Faro nao .foram dos de mais alguns correligionarios. s� Ilustre colega da i':lprensa lisbonense· Em ano algum, dos quinze em que, naradl�ada no coraçao a es�e�ança aloda nomeadas as autOrIdades narlaba de CalDpus "
SI�va Pa_;;Sl)S" �rma l-nlhantemente a sua cidade: de Faro, exerceu o magisterio.de viver para lutar, e de resls'Ur pa-' administrativas para o que se tem orlentaçao ,cr�tlc�. I delxou·de, em numerosas alunas aptova·

ra. vencer. apresentado g''rande numero de R.egressou a,Lisboa o nosso velho ami· O C.�dastro assma·se na rua Au�ea, das, muitas com di�tinção, apr;sentar o., . ,go e pr""stimoso correligIonario sr. Marj: 172-2 e merece ster Ildo por quantos se fruto da� sua exeeclonal vocaçao para o
. � efetlvamente VIveu e lutou, re- pr�te�d<:ntes uns com Inco�te�ta- nha de Ca.npo�, que cencluiu a sua mls- interessam pela vidá"politica alUaI. ensino, sab�ndo aliar a uma energia infa-
SlSll!l e venceu! veis direitos, e outros sem dIreItos ,são de ,.estudo sobre o trabalho indigena � ti-gavel um espirito disciplinador e um

. E enquanto assim recorJavám absolutamente nenhuns. em S. Tomé. .
,

VI·da pol.·t,."a
I _ tratame�to carinhoso, C,ad,a epoca de exa-

as suas amarguras e Ce"teJ'avam os D' 'd'"
.

l' Apresentamos·lhe as nossas boas vin- ti mes �aha para esta dls�mta professora
•

.

.

11 ",
,

.

Iscutt a Ja neste Jorna a Impe- das, saudando na pessoa de . Marmha de um tnunJo, no qual colhl,a 3S palmas daseus, trl�nfos, todos os sInceros. re- riosa conveniencia de que todas as Campos um dos nossos primeiros jorna· Cumprindo:'se às respetivas solenidades, viloria na aprovação certa de tod,as aspubhcanos, todos os democratlcos autoridades administrativas sejam listas revolUCionarios.
, ,

teve ha dias logar aa vila de Castro-Mâ- �Iunas' e¡ue propúnha para exame, A illS'
Portugue,zes, ali reunidos ou repre- absblutamente democraticas, para Prosapias r�m � eleição dá Comissão ¥uOlc,ipal Par- uução fe,minin,a, hoje l'a.rgamente de�ra-udarla Jo mesmo concelho. dII d Ihs.entados, tomavam o compromisso 'merecerem a {lossá maior copfian- Da Republica, depois de dizer do Par.

,
A eleição deu O seguinte resultado: ,.J_ ,ma a na c!lpJta a garvla,' ev:e- �; � .Im-

moraLde ser firmes nas suas ideias ça, J'á esta opinião está visivelmen- 1
tido �C:pl.lblicano Por,tuguez o que Mafo. _ pulso. que se pode co�sl,derªr, �rl�ItlV?,

. . ,

•
-

d h Efetivos -:- Antonio Joaquim Madeira porque. antelt dela, o ensino femlnmo ab,pol�t1�as, _e no sentimento que os te radicada no espirito do ilustre ma nao disse o tOUCIO o:
.

Senior, José Eusebio Dias Teixeira, Filipe �em êstimulo nem sistema, não prodtlzira
-

faZia Irma05. chefe do distrito. «O partido evolucionista. vai-se organisan-: da Silva Ruivo, José Gilberto .Madeira, nunca resultados alguns apreciaveis. Táo
Na lei organica, solenemente dis- O que nos ultimos dias se tem

do pouco a pouco, com a c.onciencia da sua Nicolau Paulo da Silva, João Alves Mes- fe�cundo ,dese�penho da sua alta mis�ão
utl'da e vot·ada no congresso ficou d' 'd'

., força para quando entenda que é chegada tre e Jos,é do 'Nasci,mento."'· nao pO_dia deIxar" ,d� ,lhe val�r o deVidoC
• _. '.. ' IsCUtl o e acompetencla OUlncom- il sua bora, pôr na balança da polilica por- SubstItutos _, Vicente Martins, José galardao: D. Inacla ,Leal fOI nomeada,s� mats naofol..,pelo menos Imp!l- petencia das,coletividades politicas lugueza o peso da s'Ua voz, da spa opinião Afonso Vaz, A:ntonio JoaquIm Madeira ,por despach� de 16 de agost9 de 1899,cltamente mqmfestado aquele .tao (os cent�os' e comissões) para a in- e da sua voolade.»

"
, J.umor, Manuel Mi�uel Bruno, Francisco profes!>ora complementar da escola de

ponderavel cómpromisso, na indi- dicação das mesmas autoridades. Pelo exposto, ve-se claramente' que os Pedro. do Re'�o, Conr�do Tacão c José ,hab!lttação pal'a ,o, magi�terio p�imario do,
c,ação terminante das multiplas atri- ,Deverá o sr. govérnador' civil evoluciqnlstas. estão,---cal qual outróra os Joaquim Rodrigues JUOIor. Algarve, l�g�r que tem exerCido �orn. a
b

. � d" d" t d adeptos do prfdialismo, á espera da ho- mesma apudao, provada no magisterioUlço.es 0.S co,.rpos mgen es O proceder espon"tant!amenie, sem . infantil. No "orpo"docente 'dessa escola�P d R bI P ra prop" la. E d D
.., •arti O epu Icano ortuguez, indicações de qualquer ordem? Era Pois vão esperando c deixem.se de co-

m asse.mbl�a �er-al o Celltro emo- tem mantido, pelo modo como leciona
, .

1 d
.

h' cra/lco dr. João Pedro de Sousa do Azi- I d'
.

I' IhNunca este partido, em tempo Impassive a mltlr esta tpotose, me�,er ..loucuras que só podem prejudicar a� a u�a� �estras nas lSClp ma� que e

algum permitiu que se duvidasse p'ela grande 'e·ponde'ravcl cireun- o paiz e a Republica,
.

,

' nhal, foram ha dias eleitos os corpos ge- s�:} �IStrlbUl�a�, a ,boa- rep�taçao �rofis- ""..
'd d d

.

d h I,C d d'
.

d ,... r�ntes do,m�smo -C!nrrC?, que ficaram, as- Slonal que a prmclplo congulstou, E ada-da le�ltlml a e. e d� g�an eza da sta,nClas o c ele o Istnto esco· ,pr�les8�re. dos lIee,us "

� �. sim constJtu!do�\: rada das suas alunas, considerada pelasSua lei; nu�ca. fm se� tnt�ltO menos- ,nh�,cer por completo as pessoas I
'.

O sr, �iOl,st[� �o in�erio,r, mandou ofi- asselD'bléa ,eral ,II estaç�es, ofici�es e gosa .de, sincera e jus: '

Prezar a 'l-rralg"ada Isençao que pre- que.taes carg'os pudessem desem- CHlr, ás reitOrias das uOly.\ersldades,e de to· 'p 'd t' V' M".j! "

I
ta estt,ma. so,clal na, prOVInCIa .que ela a!lU. . ' .'

. .

�
, ······d'

"

. '. reSt en e, 'Icente artms' tJIce·presI- 1 -' d' F' fiA"SldlU á feitura dessa ·mesma lei e penhar. �

I �
I dp� os, hce,us ,o palZ, rec?mendando .que d t M I M

'

L ." o
_

comp ��.rJa a otlva., 01. pro _

"tenternen-

dete ;

d', _

. ,
,

.
_ haja o malOr rigor na asslOatura Ao livro

. �n e, anue �rtJn!! �a�q'll I. secreta te hablh.tad� no metoda ,Joao d� Deus,rmm_ou O voto os mumeros D�vera �ten?er a� ln�orIJ1açoes do,ponto'de presença dos respetitos -pro. rIo..! FranCISco Vaz Tacao, 2 secretarzo, por ,$!!U lr.mao" um dos ma,IS e�tu,slastlcoS,congressistas particulares do:s seu:) amIgos e ve- fessores. Fez tambem expedir um telegra- Joao �Ives Me�tre. o ',', "propagandistas desse metod':>, dlstlntamen-O� propri�s, homens que fatal- lhos condiscipulos, �om quem mui- m��circular aos ch,efes de todos o� estabe: Comissão exeeutlya 011'<. te diplomado pelo autor., V�nculou o seu
mente haViam de constiuir um go- to casualmente velu encontrar-se?, ,Ieclment2s de ensmo d�pendentes da di- E/etivos nome., como autora, a dOIS, lIvros escolares
verno democratic'O sentiram 'Não' Nãó poJe ser porque a ami- r�çãO' geral.d,e, instrução secundaria supe· Presidentll, José Gilberto Madeira', se- v!hoso� pe,la cl,areza 'e luclde� da exp�es-,

e 'd'
a su-·

-

'
..

.
, flor e especlal"pergu�tando se ha pr<?fesso, ,sao e pela Intehg:nte ad�pta.ç�� ao ensmo:-prema nec SSt ade e empenhar'.lm- �ade sem comun,hao de prtnCIl?lOS � ¡res ausentes do serViço, quais são, ha que cretario, José Eusebio Dias Teixeira; Deveres �as' maes' de famtlza e Conto'S

a sua honra el? manter o presti- Ideaes partIdarIOS pode traIr OS 'tempo se adiam ausentes, qual o motivo tesow-eiro, Jdsé Luiz Murta; pogaes, l\fa- lmoraes.,
gio do Part!do Republicano Portu- ¡aeus. d,everes politicos. ' . da �us,e�cia e qllais as �uas faltas �esde' nuel Cabrita Sequeira 'e Conrado Tacão.

guez respeltandrJ a sua lei organi- Deverá escutar a massa dos re-
o pr!n'Clplo do atU�1 ano letIV?" ,', .: Substitutos

<' .

,

'.' " S0 temos que, aplaudIr a IniCiatIva al- José do NaSCImento, Manuel Rodri-'ca.
. publrcanos que se ,dz{em democratt- tamente morahsadora do sr ministr'o do gues,Palma, Antonio Martins' Lago, JoséEstava, pois, radicada no espirito êos, maS vivem anonimas, á mercê interior; ,

"

Rodrigues Palma, (sobrinho) e Antonio
de todos os sinceros republicanos de quaesquer aeiignios ou ambi- Galopluaado Martins Juli,o.
a ideià de que na vigencia dum go- ções? Não! Isso não pode ser, pJr- Gara�te-o�s pessoa de toda a re�peita- Couselho Oleai
verno democratico, o poder �on- que taes. democraticos, ou cheios bilidade que um dedicado evolucionista, Efetivosstit'uindo teria no mais alto apreço de d.espelt? 0l! fingidamente demo- que p�r, sinal fez a propaganda da Repu- Manuel Valentim Rodrigues, José Afon-
os bons esforcos e os salutares cratlcos, nao InspIram confianca aa

.

bllca dIscursando das Janelas das autorl-
so Vaz e Filipe da S¡lva Ruivo,

conselhos do Djretorio e das co- Partido Republicano Portugu�z. àades mo�arquicas, anáóu por Moncara- rI
,� . ., -

d' '. pacho pedlOdo votos para os democratl- u
.

Substitutos
mlssoes pohtlcas, e a nmguem pas- Qual entao evera ser (I cnteno cos, Antonio Cristiano, Manuel Miguel Bru-sou, mesmo de leve, pelo seu es- ,seguido pela autoridade superior Como o caso fosse algo estranho, tira· no e José João Xavier.

"

� ,

.@��� ��'
; JOÃO PEDRO 'DE SOUSA)'"ADVOGADO

J • � ,

,

I Rua dt SanIe Anlonio,
�

6 �
,

ESCRITORIOS
"

largo 1.0 de Dezembro. 21

1 Morada-R. do Pé da Cruz, 16 �
I FARO ' �

.

���--.���.�--��

"

.
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OONTOS £ NOVELASMAIS NOTAS [ COMENTA�IOS
,

'FI'e� Towaz

Larachas do sr. Pimenta, num edito
fiai da Republica:

"

»Temos de contribuir para a modificação
dos noSSOS costumes politicos e o primeiro
'passo a dar é conseguir criar a confiança
da nação portugueza nas palavras dos seus

.dlrigentes pohticos.»
,

,;, Não ha duvida.

.;c;:;Yarece-nos todavia que será mais fácil
o mar dar uvas que o sr. dr. Antonio Jo
sé de Almeida tornar a merecer a confi-

�nça dos verdadeiros Republicanos.
;, 'Como, porem, neste mundo tudo tem

:�s suas compensações, S. Ex. Il e o seu

partido teem a confiança da talassaria.
'. ,E' uma compensação como qu�alquer
":Qutra.
: -. .�

: ': uoolereoela

.: O sr. ,dr., Antonio Granjo, deputado
,evoluconista, prepõe-se realizar 'breve
mente uma conferencia sobre a provincia
de Traz os Montes.
Fazemos votos para quer o ilustre cau

dilho do evolucionismo seja mais feliz do

que um outro seu antecessor que, segun
do consta, falou com tamanha e tão pere
grina arte, que conseguiu acabar sem ..•
ter principiado,
Fez-se 10dl('a !
Felicitamos muito cordealmente o nosso

presado colega a Alma AlgarJ)ia, pela de
cisão tomada a seu respeito no Tribu
nal da Relação de Lisboa, 'no recurso in-

" terposto da sentença que o condenára por
abuso de liberdade de imprensa, e cujo
processo esse venerando Tribunal houve

por bem anular.

Comissão distrital de Evora

Segundo o Diurio do Governo, foi acei
to o pedido de exoneração de tres vogaes
da comissão distrital de Evora, sendo no

meados para' os substitlJir, até á eleição
dos corpos administrativos. os cidadãos
José Eduardo de Calça e Pina da C¡¡ma
ra Manuel, dr. Evaristo José 'Cutileiro,
e dr. Francisco Pedro Barata. ,

,

Flloso.a' t raolli"eodeDte

Fazendo um reclamo em estilo gabões
de Aveiro ás excelencias do plogama do
evolucionismo, escreve o sabio sr. PImen
ta:

cVtllha Mpiração do antigo Partido Re

publicauo, o principio da Separação tem de
manter-se. -

Simplesmente . ha separação-separação e

ha separação que o não é .•

Sublime! Transcendente! Soberbo, na

verdade, mas I�mbrando um pouco aque
la conhl:cidissima quadra popular:

O' fado que foste fado
O' fado que já �ão és •••

A ell,lJgra('ão
Na sem�na finda em 25 de laneiro ul

timo, no Governo Civil de�ta cidade con

feriram-se 51 passat'0rtes a emigrantes
que tiveram os seguintes destinos:
Brazil 3; outros pontos da America do

Sul, 17 e America do Norte, 26.
Eram naturaes dos seguintes concelhos:
Faro 7, Loulé Il, Silves 1, Lagoa 5,

Tavira I, Portimão I. Albufeira I, Olhão
25 e Vila Real de Santo Antonio f,

Profis�ões: Domesticas 2, sapateiro 1,
trabalhadores 16, maritimos 31 e estu-
dante I.

.

Idade�: até aos 14 anos 1, de 14 a 20,

7; de 20 a 30, 23; de 30 a 40, 14; de 40
a 60, 5 e de mais de 50, J.

Instrução: sabiam ler e escrever 19 e

eram analfabetos 32. '

Emigrarllm pela primeira vez 46, pela
segunda 3 e pela terceira 2.

'

Pavoroso!

'�oDlI..õ•• mllol".paea
Teem sido aceitos ',pelos governadores'

civis os pedidos de demissão de varias
çomi�sões municipaes administrativas.
Jio lIexlco

Segundo. as ultimas nO�IClas, anda o

diabo á solta lá pelo Mexico, onde tem
havido sangrentos combates.
Ao que pare�e, lUdo isto se deve á má

ideia que um meJIcano teve de traduzir
para o s�u !dj,Qma o celebre discurs�ro
gr.ma-sobremeza proferido por Santo An·
tonio José de Almeida quarido regressou
da Arabia. '

Será verdade?

Teixeira �o.e.

SC8uodo as melhores informaçÕes, ca·
r_ece de fundamento o boato da substitui
ç�o.do sr. Manuel Teixeira Gomes, nosso
mlnJMrO em Londres.
Dorrlvel "rime
O grande labéo com que se pretende

agora apoucar o liberalismo do Sr. Lys
ter Franco, con�iste em fazer constar que
o mesmo sr. n�o pode ser bom r�publi
cano por ter sIdo ... vereador municipal
nos tempos da ominosa.

Nada ha de mais disparatado e tolo.
•

O nome_do sr. Lyster Franco apareceu,
e certo, amda que com desvanecida sur

preza dest� senhor, numa lista municipal.
on�e por s�nal fig.uravam alguns cidadãos
cUJo liberalismo nmguem com justiça po
de contestar.

Mas não precisou o sr. Lyster Franco

de exreriorizar, a sua surpreza ou de pro
nunciar-se a tal respeito porque aq cons
tar a sua filiação no grupo Joven AIBar
ve, logo" como que'por milagre, a votação
se reduziu de tal forma, que o seu nome

foi o menos votado, não chegando o sr.

Lyster Franco a tomar posse do seu lo,
gar de vereador, que tantos engulhos
c,ausa aos seus desleaes adversários poli
neos,

A' cerca do Grupo Joven Algarve, vem
a talhe de foice reproduzir o que, em res

posta a Justus, redator do extinto sema
nario catolico de S. Braz, O Algarvio. es
crevemos no Heraldo de 6 de julho de
1912.

o MILAGRE DE SANTO, ANTONIO
(Da SÉvERINE)

rido em .1231, santo Antonio nao conhece claridade, certo de ficar vestido pela som

pessoa alguma e, pensa, com infinita tris- bra até voltar á egreja, onde qualquer
tez a, que a cidade deve estar muito rnu- sobrepeliz o faria pudico, santo Antonio dá
dada. quanto "lhe re-ta no rnuado: a velha SQ,

Todavia, uma tarde, enquanto escuta- taina de Jeroboão.
va um pouco distraidamente as suplicas de Depois, dirige-se para a cidade. Mas as

um jogador infeliz, mas bom cristão, teve forcas abandonam-n'oo--seís séculos de
uma ideia sublime. repouso entorpecem-os joelhos recusam-

Grande santo Antonio, dizia ele-s-livra- 'e-lhe ao serviço; um SOlO invencível tei
me das garras do infame Jeroboão, defen- ma em fechar-lhe as palpebras transpa-
de-me das suas perseguições! rentes •..

Tu bem o conheces, meu grande santo Sob uma moita, no recanto de um bos-

Antonio! Aquele velho judeu da porta CD, que, santo Antonio é obrigado a sentar

dalunga na casa dos tres postigos ...
-

que I
se e, a breve trecho, adormece na santa

o céo confunda!
,

" paz do Senhor.
E assim lhe viera aquela ideia que a .....•..•................•..•••..•..

principio repeliu mas que, pouco a pouco, ' Eis como desspareceu a esplendida tu

fai acariciando com amor... nica e porq,ue foi encontrado o santo com-

Oh! Era bem arriscada e impraticavel.i. pletarnente nú,

Mas para alguma coisa lhe havia de servir Haverá incredulos, mas lenda por len-
ter sido. outrora, um retorico afamado. da, eu prefiro esta a qualquer vulgar his-

.Decediu-se finalmente, e esperou que
tori a de ladrões •• ,

anoite¿�s.,e. "

' ,

.

Primeiro' com as mãos, depois com a

fronte, santo Antonio ergueu a lage do seu

sepulcro .F9.Ql UIPa força verdadeiramente
sobrenatural, " \ •. !

'

Ei-Io d� pl. Vacila a principio porque
perdera o 'costume •.• Mas, a breve tre
cho sustém-se, Erma-se e num instante al

cança a entrada do templo: deslisando co-
mo um fantasma.

.

Lá fóra, ao luar, Padua dorme profun
damente.
O bernaventurado contorna as casas,

vae pela sombra, toma pelas ruelas escu

ras, para que uma traição da lua não de
nuncie a explendida tunica em que as pe
rolas 'se entrechocam com as mais rutilan
tes pedrarias.
Apenas uma patrulha, ao vêl-o, de lon

ge, gritára-Quem vem lá!-mas santo

Antonio lográra escapar-se-Ihe, ocultando
se em um nicho vasio da sua piedosa efi
gie.
Os soldados passám, então o santo,ex

c1aina:

--Eis, a porta Codalunga, eis' a casa dos
tres postigos! Senhor auxilia-me na minha
tarefa!

'

PROFESSORA -Qllal das coisas desta trin-,
dade e a mais importante?
DISCIPuu.-A notinha.
PROFESSORA-Porque?
DISCIPUlA-pol'que o pé é a dama, e a

bolinha é o estilo do pé. BuC.m dii:lse que o
estilo é o homem, e portanto de.ve crer-se

que a botinha é a dama.
PROFESSORA-O que é a elegante?
DISCIPULA-E' mulher e dama.
PROFESsoRA-Em quanto mulber donde

A�ora, abancados, ym pano da tunica, provém?
estendido sobre uma mesa, santo Antonio DISCIPULA-Da costela do homem,
e Jeroboão di!;cutem. :, '

PROFESsoRA-Em quanto dama?
O judeu apalpa, v�rifica e avalia. O DISCIPCLA-Do armazem da modista.

santo quer muito dinheiro, o usurario es- PROFESSoRA-Quantas naturezas ba na

força-se para dar,lhe o menos possivel. ,�legante?
, (

.
-Tanto! diz urc.

. DISCIPULA -lia dua'S, sensivel e coquette.
PROFESSoRA--Como é que essas naturezas

se manísfestam?
'

DISCIPULA-'E' sensivel quando come) &

quando dorme; é 'coquelle na tbl/tete, n,a
sala, e'em toda a parte; mesmo quando ama
e quando ebora.

PROFÉSSORA -Que entendeis por lagrimas?
DISCIPULA-Umas gotas cristalinas que se

embaciam na poudre de riz, que fazem mais
interessante a dama; um extremo argumento
quando não ha outro, e que desarma as iras
do namorado. "

, PROFESSORA-A dama pOde ehorai' quando
quer?

.

,

OI&CIPULA-Póde, e é esta uma das suas
melhores prendas.

PROFESSORA-Q ue fazeis para chorar?
DISCIPULA - Aperto as palpebras com moita

força, e razendo um pequeno esforço interior,
movida pela necessidade de chorar, sllrgem
as lagrimas; depois parece que umas atraem
as outras, e se for cooveniente acompanbo
as de soluços.

PROFESSORA - E é sempre, necessario qll6
choreis cóm todo esse aparato lacrimoso?

DISCIPULA.-Nio. e a maior parte das vezés
convem fingir que 010 quero dar. oma prova
da miubd fraqueza. Depois do namorado me
vet as primeiras lagrimas devo disfarçar,
folheando por exemplo um album, e voitao
do o rosto como qttem deseja que o seu

pranto não seja supreendido. .

PROFESSOI\A-E o efeito deslie ¡;ish"lla (>
segoro?

'

OISCIPuLA-Segurissilllo. O namorado virã
enxugár-me, as lagrimas com palavras de..
ternura.

�

-Rabeca, ouviste?
-'O que?
-Bateram á porta.
-Não!
-Bateram.

"Ha dias, desapar-eceu da ca

tedral de Padua, uma reliquia
preciosissima: o corpo embal
samado de Santo Antonio. En
centraram-no sob o arvoredo,
num bosque visinho, mas a tu

nica soberba, bordada 'a oiro c

guarnecida de perolas, tinha
desaparecido.»

,

,

Jornaes de 9 de setembro.

-Santo Antonio! '

"

-Senhor?-res'po·ndeu um velho alque-
Dissera Justus: brado, coberto de .p'eles de animaes e ar-

«�a por ahi umas sociedades secretas que, rimado a' um bordão,
por ISSO mesmo que são secretas e se-reu-

'

-Nã:o é contigo, meu-cenobita, repti
nem de noite, poderiam talvez receber esse I:OU paternalmente a-voz, é-com o OUlTO ...

epíteto (seita negra), mas ..• essas .•. Hon- Na margem de '�m murmuro regato pas-
Tni soil qui mal y pense,»

;
., seava um belo monge. Alegre corno são

E nós respondemos, depois de tran- sempre os portuguezes; exuberante como

screver o que acima fica:
,

- são por vezes-os rrrerinionaes, gesticulava,
.Como nos parece b�ve¡: .n'este trecho '��;e.�e, préga���,�",a�_. e,�:t'a�o',o,,�om do

uma alusão' ao grupo Jopen Algarve, organi- M
'

,
"

sado em F�ro por alguns.fe'vi1llàd08 quando
'�ará'vilhados.i-á bQx:a'ab:erta-�ouvindo

a burguesía se enfileirou sob o estandarte
tão'miraculosa' elequenciarmumeros peixes

do franquismo (:1903), o qual grupa desde emergiam da agua clara. s ,
c·,

então jamais deiasu de combater a reação -Santo Antonio:! -Santo ·Antonio!
catolioo-poltuea sob qualquer forma que Deteve-se o prégador e, cruzando os bra-
esta se apresentasse, dizemos a Justus, ços curvou-se, reverente.

'

para, seu governo, que o fim exclusivo ':'_Senhor!
do referido grupo é luta'r a favor da con- -Escuta.

Jr

quisia do bem geral. As armas de combate. ,',
são a discussão e a propaganda líteraria.' ,A vlrge!D pará_ra o se� tear de lançadei-

Pelo seu programa e pelos processos que r�s de
_

ouro, sao José ce!4SOU de Late_:;
emprega-sempre leaes e corretos-tem o .. .qual brisa que se afasta; o som do orgao

grupo Joven Algarve ennqulstarl« 'a'fleptos ém -e-xpl_r�)U, seb-os dedos suspensos de santa

todas as classes sociaes e é já boje uma Cecllta: , ' _ , ,." A

'

forte agremiação que se impõe pelos ele- OUV1ram.�e, �n�a�, mil clamor�s. A�e�
mentes que tem ao seu dispor, os quaes zar, de .

muito suàvisados pela distancia,
s�rvem dedicadamente a Republica que COIl-, dl.stlOgUlam-se p�rfeitamente, enchendo de
SIderam como o mais seguro caminho para' tnsteza a mansao" dos bema�entura�os e

as suas bumaoilaria� reivindicações. Mas... despertando-lhes il recordaçao quaSi ex·'
não se assuste O Alga,.vio. ,

tinté da sua breve passagem pela terra.

Dinamite, punhaes e balandraus ainda -:-Quendos, não compreendo, disse san-

p.or, lá. não ba e não teem sido necessa- ta,Edwiges.
"

rIOs.... -Nem ·eu! apoiou santo Edulfo.

lIoreego8 e toupeiras Santa Inez e santa Catarina, porém, ti·
nham-se tornado muito palidas .•.
E' que eram em italiano os clamores ...
Temos fome! d�ziam u�s, temos frio! gri

ta vam outros. Chegou o Inverno e nós sem

abrigo! murmuta�am muitos.

Ail-concluiam todos, em unisono":_Va
mos morrer, ao des¡lmparo!
Mas se'asisupli�as mudavam, o final era

sempre o mesmo�,

.Santo AntoniQ. ora pro nobis!.
-Correm mal as COIsas, em Padua! bal

buciou santo Antonio, muito consternado.

Alanceava{n:�ô' 'de�éras, aquelas supli-;
cas, a ele que·;fôlla; quandô ViVá, li perso
nificação da humanidade;

,

Fôra ele que, para evitar aos fieis o pe·
cado da avareia; fizera abrir o tumulo de
um' misei'avel mostrando ao povo reunido
a pedra que ete" tinh� em· lógar do cora-

ção. ':;
., .

Este fató inolvidavel é o assunto do sex-

to a Ito relevo da sua capela. . •

'

Por ludo isto o bom do santo escutava
corr u;trema desolação o eco longinquo
das lamentações da sua bôa cidade ••• on
de, depois de Tolosa, Montpelier e Bolo
nha, ao vir de Portugal, sua patria, tinha
ensinado brilhantemente teologia e onde.
a final, morrêrá tão joven-trinta e seis
anos-em cheiro de santidade.

Havia seis seculos que la o veneravam,
cónsiderando-o o primeIro do Paraiso, de
pois de Deüs.

Que fazer?
O Onipotente. teve piedade e a �lJa

voz falou assim:
,�

-Volta pare junto del�s, alma' que eu

creei imortal. Enclausura-te, de novo, na
tua crisalid,a, escu�a, vê, consol'a e regres-
sadepois.
-Obrigado, S'tflhor!
�ão Pedro abri� a por�a .•• e santo An

tomo desceu, sumIndo-se na escuridão da
noite terrestre.

A �espeito da grave questão que certos

calumadores levantRram, sobre as ultimas'
disposições da sr.a D. Maria Caetano de
Brito Gil, que faleceu na Conceição de Ta
vira, quatro ou cinco mezes depois de fa
zer o seu testamento, vae o sr. dr. Anto
nio ¡. rancisco de Sousa publicar umas

cartas que tem em lieu poder, assaz valio
sas para esclarecimento do caso.

Consta-nos que, para desfa{er um pou
co a má impressão que a proposito dos
caluniadores ficou no - tspi, ito publico
depois de neste Jornal se desmascarare�
com a publiçaçãD da.escritura e do testa-,

mento, a/suem vae tentar em juizo a anu

lação de taes documentos, baseando·se
numa carta que em tempos o sr. dr. An
tonio Francisco de Sousa e!<creveu á sr.·
D. Maria Caetano de Bríto Gil.
Pois vamos dar p.ubliddade a essa car

ta, un�ca e sitnp1eslJlente... para que
não hala misterios e terminem as difama
ções.

-Então vou vêr.
-A esta hora!
,-Quem será!
-Talvez ladrões!
-Olha, se tens medQ, espreita pelo pos-

tigo., ;.' '

,

Jeroboão 'desceu e seguiu ó conselho,
éspreitando, a medo, pelas grade,.
,

.

Atraz da porta santo Antonio, disse-lhe
apenas:
- Trago.vos um bom negocio. Os olhos

do judeu rebrilharam. Abriu solicito, a

porta.

...._Mais tanto, diz o outro.
Enfim chegaram a um acord�. Santo

:Antonio, obrigado a fazer concessões, por
ISSO mec:mo que não podia explicar a pro
venienda do objeto que vioha empenhar
nem a extranheza do seu procedimento,
cpnsentiu por fim em receber a maxima
oferta do filho de Israel.
Terminado o ajuste o bemaventurado

formulou a sua ultima exigencia:
':_Olhae, dis"e ele, haveis de dar-me

aquela velha sotaina que está despendura.
da naquela parede. .

.-Singular ideia" murmurou o judeu,
---Preciso muito dela. Esta tunica é o

meu unico vestido!

O _Diario do Governo. publicou o se-

guinte decreto. ,.

_r Sendo cOD.venieRt� ·modificar-se o regi·
men qoe regula as conces$ões de locaes A egreja está fech1ida e solitaria. Por '*

para se estabelecerem armações fixas nas detraz do altar, á Ciaridade �orliça de uma Olhem o bondoso santo! Com qúe imen-

aguas territoriaes, determinado pelos de· lampada que crepita no seu calix de �obre. so jubilo eJe' caminha pelas ruas de Padua
cretos de 6 de abril de t896 e U de maio baloiçando na abobada sob a eterna cor- transportando um Mico cheio de dinheiro!
de 1903, de forma a tornai' mais intensiva .

rentê' de ar dds 'Iokàr¿s ionsagrados, en- Deslisando .80 longo dos becos e travessas,

a exploração da industria da pesca por meio tre os ex-votos, Q,S milagres e 'as oferen- sem ruido, entra nas miseraveis casas

daquele. aparelhos. e a atender melbor aos das de toda a especie e de toda a naturc- . dos famintos, depõe 'lobre a meza, a sua

interesses do Estado;' za, o relicario resplandece. oferta, e!lboça um gesto de bentão e vae·

Usando da raculdade que me confere o Lá dentrQ está a preciosa reliquia: o
se embora.

,

'

artigo 47.°, n.O 3.0 da Constitui�ão politica corpo emba'isamado do santo, vestido com Vae apr'çssado! Muito apressado. Ném
da Republica Porlu�eza, hei por bem, sob uma riquis!'ima tUnica que parece feita de podia deixar de ir. '

proposta do ministro da marinba, decretar lu?:, tantas são as g�ma$ que nele doti- Invocou-o 'tanta gente ha tres dias!
.

o seguinte:
'

'I
,-

d
-

d
'

am, Irlsan o o ar com os Yàrlega os re- E' com muita dificuldad� que retem os
t.o A concessão de locaespara o exerci- fi d d'd d f

'

�x�s espren I os 1M acetas. nomes e moradas de tão 'numerosa elien-
cio. da pesca nas aguas territoriaes, por O luxo não faz a felicidade. Santo An- tela.
meIO de armações fixas, serã feita por con- tonio bem o compreende ••• e está triste, Ca ado! O

•

E' Icurso e_ por arrematação em hasta publica.
ns .•• saco esvasla-se... e

�.o O processo da concessão dos locaes
sente-se contrafeito dentro da sua bela tu- prosegue na sua faina ••.Vasio! .••

será oportunamente determinado, filando-
nica, pensa, pensa muito na d�sventura Levado pelo. seu zelo; o bom do santo
de quantos veem prostrar a sua miseria Ihse ao mesmo lempo o prazo da soa dura- perante a riqueza que o adorna.... pa�50u as mur'8 as da cidade e erra, per-

ção. dido, pelos campos.
,

3.• Ao� atuaes locaes em eJploração será
Ha tres dias que ele está ali. Oe um fosso ergue-se um espetro. E'

estabelecIdo um periodo transitorio. findo o Ha tres dias qu7, imovel na sua faus- um velho mendigo que tirita, sob o frio
qual entrarão no novo regimen estabelecido tuosa sepultura, assIste ao desfilar lamen- da noite.
por este decreto_ tavel, procurlmdo, em vão, a "?aneira de Boa alma! Tenho muita fome! Tenho

.

O mesmo ministro assim o tenha enten- con solar, de socorrer tantos aflitos. muito frio!dido e ,raça executar. Paços do governo da São agora impossiveis, nesta copoca re- M' d
.

Repuhhca, em 8 de fevereiro de t9t3.- pleta de ideias de descrença 'I
aIs na a! O bemaventurado Antomo

Manuel d A' J;'
, os mI agres

I
n- 't

-

d I E ,_

á l'e �f1aga, os", de Freila� Ribei- dos antigos tempos... ,.a? em mals,!la a o anCiao est a I,

ro. Q"
tintando ..•Entao, consultando o ceo com

uanto aos meIos pratlcos, tendo mor- os olhos, não vendo ainda vislumbres de

Noticias de instrucão
Foram ·lavrados termos de posse: do

segundo lagar de professor Ja escola do
sexo masculino da Fuzeta, concelho de
Olhão, Bernardino do Nascimento Batis
ta Lopes; á professora int�rina da esco
la do seio masculino de S. Clemente de
Loul�, D. Maria Francisca das Dores
Guerreiro; á professora interina da escola
mixta de Horta dos Vilarinhos, S. Braz
de Alportel, D,' Maria dos Anjos Neves;
á servente das escalas do sexo femenino
de Fdro, Joans ·Gomes; ao servente das
escolas oficiaes do sexo masculino da
mesma cidade, João Miguel Paes.

.

Concessio de' lo'caes de pes�a

•

Lyster Franeo,

A GRAQA ALHEI:A

GnfGI�MO
:-Ô'rNlMOR�DA .

LIÇÁ O PRIMEIRA

PIt[IFESsoRA-Qne, lei professaes?
DISCIPuLA-Pr"fesso a lei da moda, e SOlI

solteira por culpa dos homens e não por
minha vontade.·

.

,

, PROFESSORA-O que é' a moda?
DISCIPULA�E', uma soberana senhora que

torna as minhas graças vlsiveis 6 os meus
d-feitos invisiveis.

'

PROFESSORA..,-A moda sempre tem sido?
Dn:cIPuLA-Sempre, porque ja Eu tradu

zia nas folhas da figueíra os. ñgurinns da
soa fantasia.

PROFESSOUA-'-Para que vos creon a moda?
DISCIPULA.-Para a adorar sobre tUito, pa

ra amaciar a rotleza do homem, e gosar
depois as barmnOias do dueto conjugal ..

PIlOFESSoRA-Qual é a trindade da- soltei-
ra?

DISCIPULA-O leque, a botinha e o lenço.
PROFESSORA -O que é o leque?
DISCIPULA -E' a aza com que o amor me

dotou para' adejar em roda das chamas; um
telegrafo 'para dizer o que quero, ou enco
brir o que não quero dizer.

PROFESSORA-O que é a botinha?
DISCIPULA-E' o suplici� do pé e do na

morado.
PROFESSORA-O que é o lenço?
DISCIPULA-E' o turibulo com que incenso

a micha . formosura e os metis adoradores;
uma nuvem ligeira com que ocul\o uma

lagrima ou um sorriso.

LIÇÁO SF.GUNDA

UÇAO TERCEIRA

PRGFESSoRA-Quaes s10 os priocipaes mis
terios que loda a donzela deve saber e crer

em particular para casar-se? .

DISCIPULA-O misterio da trindade; o

misterio da curiosidade; e o' misterio do
ciume.

PROFESSORA-Visto que já me falaste do
misterio da trindade, dizei-me o que enten
deis pelo da curiosidade?

DISCIPuLÀ-Entendo .1) que màis fala ao



,
....

espírito do bome!ll' deixan�o-o eu crer que
. rido deste mundo, e em Eva, sua cara me- Estoi

ba em minha vida, em minha alma, e em tade, a qual foi seduzida pela serpente, que Partiu para Beja o sr. visconde de Estoi
meu corpo encantos que desejo encobrir. depois se fez homem, foi aperfeiçoada, me-

que aqui veiu passar o Carnaval na sua Iin-
PROFESSORA-O que deveis fazer para ex- Ihorada e aumentada; desceu aos iofernos; da vivenda. '

'

citar a curiosidade? resurgiu do Keill: sub.u ao Chiado; está -Regressou a esta aldeia o sr. Yerissi-
DISCIPuLA-Devo pôr todo o cuidado em sentado oa plalel de S. Carlos, donde amea-

mo Martins, digno professor oficial. acum
Dão aparecer ao namorado como ele me es- ça as solteiras, as viuvas e as casadas; creio pauhado de sua mãe, esposa e ínteressan
pera ver; se tem razão para me· achar na maçã e em Iodas as frutas proibidas. tes filius.
alegra faço-me triste; se espera ver-me Amem». -Na segunda-feira gorda foi esta aldeia
zangada apareco-lhe risonha. PROFESSoRA-Que sinal fazeis quando o visitada por muitos r,rasteiros.

.

PROFESSORA-E não ha outros meios de elegante vos persegue em S. Carlos e vós -Vimos aqui no domiugo o sr. dr. José
conSAguir o mesmo fim? quereis atende-lo?

. _ .' Franclsco Soares, professor do Pensionato''

..

DISCIPULA-Ha mil que as circunstancias DISCIPULA -Prunelro finJo. nao dar pela Escolar D. Francisco Gomes, d'essa cidade,
.determinam e que a minha sagacidade me tentativa, mas espalho a vista por lod� a acompanhadado de sua mãe e irmãs •

. -deve sugerir.
.

. sala para de quando �m qua(�do me certiñ- I -Esteve muito concorrido, como de cos-
PROFESSoRA-Que entendeis pelo misterio car da sua lnsistencia: depois olho atenta- lume, por ser um dos maiores do Algarve.do cimue? mente. para a ceo!, e,. conhecendo .qlJ� o

o nosso mercado,
DISCIPuLA ........Entendo aquela que faz crer seu blDocul� m� nao deixa, mordo ligeira- -Já aqui se encontra a sr.a D. 'Augusta

ao namorado que outros me requestam. e m�!lte o lab�o íuferior e encosto a fa.ce á Paula Grego, que eSleve passando uos dias
qUI! a posse do meu amor é ventura exire- lIIa�. _Para nao tornar monótonas as minhas .

em casa de sen tio, sr, José Martins Pal-
mamenie iarejavel. p(}Srç08S, rolto-me a f,.lar com as pessoas meiro, pároco de Pexão.

UÇAO QUARTA que me aeoœpauham, mostrando a opuleu
cia dos cabelos e a alvura das espáduas,
e acho sempre graçfl ao que me dizem,
para, quando voltar o rosto, mostrar por
eutre os sorrisos as pe�olas da minha bõ
ca.

PORFFSSORA-E se não tiverdes bonitos
dentes, o que pode muito bem acontecer
sem deixardes de ser formosa?

'

DISCIPULA-Não acho graça ao que me

digam, e quando não possa dominar o riso
inclino a cabeça e lapo a boca com o leque,
o que posso fizer muito graciosamente.

PROFESSOHA -Dizei ae Bemavemuranças.
DISCIPULA - Bema veuturadas as loira§ por

que terão quem as ame.

Bemavemuradas as murenas porque se-

rão desejadas.
.

..

Bemarenturadas 3S ricas porque não hão
de ficar solteiras.

Bemaventuraaas as gordas porque acha
rão maridos brasileiros.

Bemarenturadas as palidas porque inspi-
rarão os poetas.

.

Bemaventuradas as Irias de coração por-
que hão de dominar sempre. _

Bemaventuradas as magras psrque serão
amadas por pessoas nutridas,

..

MANUEL ROUSSADO.

Loa-os
O Carnaval, tão direrüdo ha anos, tem

ido descaindo ao ponto de que está boje
quasi nulo em divertimentos; este ano, po
rém ainda assim esieve nas ruas um tanto

ani�ado no domingo e terça-feira gor�a.
Nus halles, honre animação e franca alegría,
dançando-se atê madrugada. Apareceu �o
domingo gordo uma mascarada, que veiu

dos montes de Alvor, representando um

grupo cÍe marinheiros.'
.

Na terça-feira gorda; um grupo de erean

ças cantou versos dedicados ao Carnaval,
quo muito agradaram.
Tanto nas ruas- como no teatro houve

abuddancia de tremoços, saquinhos, serpeo
tinas eoutros apetrechos proprios da-epoca.

i_¡�. �1Ii�i

SAPATARIA DA MODA
José Vicente

DE

dos Santos
.
Grandioso sortimento de calçado em todos os. generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte.

NOTICIARIO·
=0=

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

a.a de Salt, A.tolio, �8, �8, A.
,FARO

: cRoo •.

PROFESSORA -O que é necessario saber
e praticar para a donzela casar?

DiSCiPULA-Bem querer. bem fingir, e

bem llegar.
_

PROFESSORA-Desenvolvei a vossa respos
ta.

DISCIPULA-Sem querer. isto é, ter força
de vontade para não desistir na estrategia,
qualquer que seja o desastre que sofra no

emprego dela;·-bem fingir, isto é, não es

quecer os preceitos. do catecismo que me

impõe o dever de amoldar o meu carater e

o meu genio ás aspirações de quem me ama;
-bem negar, é dizer graciosamente não

por irez vezes, quando por ouirai tantas se

me peça o primeiro beijo, e dizer não com

a bõca e sim COlD os olhos, quando se me

faça o pedido ,pela quarta vez.
.

PnOFESSORA-Consiste só nisso o bem

negar?
DISCIPULA-,-Não; tambem consiste em

negar seuhorilmente qualqur pedido menos

respeitoso.
'

PR';FESSORA-E não ha regras nenhumas
àcerca do morto de se receber o primeiro
beijo de amor?

DI-'CiPul.A-Ha.
PR' iFESSORA -Diz'êi ·mas•.

'..

DISCIPULA.....:Qàando'sinta que o námorado
aproxima o bigode para 'imprimir o purlS'
simo osculo, devo pôr os olhos no chão, e Instrue,ão primariadevo tentar brandamente afasta·lo pondo-lhe
a mão n.o peito, como· quem deseja ser- se- Modificações que superiCJrmente fora.m
�hor de si e não póde; depQis que os labios adO'tadas no sistema metricô decimal e

dele tenham roçado na minha face, devo que nas escolas primarias estão já em vi
tapar os olbos com o leoço, e deixar pender gor:
a cabeça eptre as mãos, como quem es�á MEDÍDAS DE COMPRIMENTO
passando por sensações tulmultuosas e ex-
nanbas.·

'

. Kilometro, abreviatura, (km.); Hecto-
PRI'FRSSO A-E não dizeis mais nada? melro (hm.); Dr.cametro (dam.); Metro
DISCIPULA- Após algumns mome�tas de (m.); Decimetro (dill); Centlæ�t.ro (c�.);

silencio, em que me abstenho de responder Mllimetro (mm.); Micron (uuhonesslma
ás suas palavras carinbosas, devo dizer, parle do melro) (p.)
de<lcnbrirll10 a cara, e afastando oS olhos

.

MEDIDÀS DE SUPERFICIE
dos seus: Nunca pensei -que houvesse um
homem que abusasl! tanto da minha inocenliial Kilometro quadrado (km.íl); Hectome-

tro (hm.lI); Decametro (da.m.II); Metro (m. íl);
UÇAO QUINTA Decimetro (d!Il.:I); Cenurnetro (cm.II)� MI·

PROFESSORA_:'Dizei-me agora quaes são as limetro (mm.II).
virlutitls da namorada. MEDIDAS AGRÃRIAS
DISCIPULA-Fé; esperança e ausencia de

caridadatle' Centiare (ca.); Are (a.); Hectare (ha.);
,. PROFESsoRA-Que coisa é fé? Miriare (km)!).
DISCIPULA-E' uma virtude na qual fir- MEDIDAS DE VOLUME

memente creio, segundo os preceitos deste Metro cubico (10.3); Decimeotro cu.bieoCatecismo, fingiJ;ldo eu pela minba parle (dm.3); Centimetró cubico (em.3) Mlhme-quanto possa. .

tro cubico (IOm.3).PRflFESSORA -Qoe coisa. é esperança?
DISC.puLA-Uma 'virlude pela qual espe- NOS MADEIROS

ro do" Himeneu a salvação, e deste Catecis- Decastere (das.); Stere (s.); Deciste-
mo os necessarios meios para a conseguir. (d). . re. cs.•
PRI'FESSoRA-Que cOisa· e ausencia de

MEDIDAS DE MASSAcaritlade?
DISCIPuLA_-.:-Uma virtude pela qual resis- Tonelada (t.); Quintal (q.); Kilograma

to á tentação do namorado e do demonio. (kg.); Heclogr,¡ma (hg.); Decagrama (dag.);
PnflFESSOR}-Pelas vossas respostas an- Grama (g.); Decigrama (dg.); Centigrama

teriores vejó que sabeis quaes são os aios (l�g.); Miligrama (mg.); Mlcrograml (millo
da fé 6 .da esperança, fazei �e pois o ato uessllna parte .do grama) (.í).
da ausAocia de caridatle.

SDISCIPULA-De duas maneiras se póde PEDRAS PRECIOSAS E PEROLA

fazer, conforme fôr o grau 'de perseguição 'FINAS
do inillligo, . Quilate metrico (massa de dois cenligra-

PROFESSORA-Dizei o primeiro ato. mas); (kim.)
DISCIPuLA-4Amo-te. filho, amo·te sobre MEDIDAS DE CAPACIDADE!;

todas as coisas, como se ama uma vez na

vida; estou pronta" a sacrificar· me por li Kilolitro (kl.); Hectolitro (hi.); Decal�
até ao derradeiro alento, mas não me peças tro (da!.); Litr� (t); Decilitro (ti.I.); Centl
isso, que me faz d,escrer da purezada tua litro (cl.); Mlltlttro (mi.); Microlitro (Á).
afeu,ão. Se morres por mim, so não podes
'Viver senão a meu lado, pede-me ao papá;
ele é bum e generoso e bade receber-te
bem. Adeus e não martirises mais com o

.

leu pedido a tua •.• D

.PRt'FESSORA--Dizei o segundo.
. DISCIPULA-aEx.mo Sr.-A sua exigencia
e-me ófeusiva; magoa..:me o conceito quefaz de mim. Peçu:lbe que me mande as
mmbas cartas e O meu cabelo, e fique sa
benIto, que. perdeu. para sempre a unica
mulber que o amou."

.

'

«Púst scriptum. Espero' dever-Ibe a fine
za de quando me vir no Passeio não me
perseguir com os seus olb.ares.»
Algumas d.as letras devem estar apaga

das com lagnmas.
PROFESSORA-Será enlão necessario 'que

cho.reis para complemento deste segunde
ato da ausencia de caridade?

DISCIPULA-"Nào é necessario cborar, por
que posso. subslituir as lagrimas por pingos
ae agua.

lhe perguntarem ali mesmo quem lhe tinha I na rua Camões, com o n." 19; uma
pass�.:lo procuração �ara �al fim.. ., outra casa em Estoi; um mylord;�e�am todos os cidadãos que lerem e.sta I uma magnifica parelha de cavalos.nouera a forma como estes Jlustres despeita-
dos querem ou pretendem iludir a autorida- Tarnbem s7 passam algumas es-
tIe superior do distritof... Fazem-se demo- enturas de htpothecas.
craticos

_ apresent�ndo individuos algu__ns dos Quem pretender 'dirija-se á ruaquaes nao teem cor politica e outros sao. evo-
C I d M' Olhãlucrouistasl ar os a ala, 17 em ao.

E' necessário não terem vergonha para
tal' atrevimento.

s. Brez de Alportel

Chegou finalmente ao Algarve no dia "6
do eorrente o nosso governador civil que
Ião. auciosameote esperavamos, pois nÓ�, Já regressaram a Castromarim as sr.1S
demoeraticós trabalhamos sempre para o O Ana Sergio de Faria Pereira e D. Germa

engraudeeimento do nosso partido e quand» lia Sergio, irmãs da sr. a D. Maria das 00.

encontramos almas, corações energicos, ami- res Sergio de Abreu Marques, esposa do

gos dedicados do povo como o ex.mo go- sr. Francisco de Paula Abreu Marques, di

veroador civil, mais IIOS unimos para fazer gilo inspetor, de fiuancas do distrito.
valer os nosso.s direilos democratico$ contra

= Vimos em Faro o sr. dr. João Vitori

tudo que seja contrario ao oosso ideal poli- no. Mealba e o. illspetor do circulo' escolar
tico, Hoje, felizmente, .chegamo. ao ponto de Silves, sr. Serfa.
de Ilãn ('OS enganarmos e 1e não onS dei- = Tambem

.

veiu a' esta cidade o nosso.
xarmos enganar PilI' essa meia duzia de correligionario sr. Cumbrera, deVil a Real de
individuos que cercam e pretendem eoga- SanlO AOlonio.

llar S. ex.a o. _gllvernadQr civil dizendo-lhe = Foi mandado abrir CIlncnrso, por es

talvez serem republicanos sinceros, ho.nra- paco de 45 dias, para provimento de loga
dos e dt'Íensores da patria-como se a Re- res de escriturarios de segundo classe de

publica fôra implanta'da em Portugal �Ó e obras publicas. ,

exclusivamenle para eles e não para o.S de- Só podem concorrer os apontadores 'de
mocraticos. E' necessario que eSles cidadãos obras publicas.
se convençam que a Republica é de todos e

= Entrou para a guarnição do cruzador
para Indos os portuguezes que desejam (¡ Vasco da Gama o segundo-tenente sr. Afun
bem da patria;, e agora, que o governador so de Carvalho.
é dewocralico é Deeessario, que nãt) sejam

= Seguiu de Macau para Hong-Kong, o >

desprezados esses democrl!ticos que lanto cruzador Adamastor.
se teem sacrificado. e tfl'..abalhado peto eo-

=- Acompanbada de sua sobrinha, regreso.

granltecimento do partido, para serem aten- sou de Lisboa a sr. a D. Alia da Gloria Oli

dIdos aqueles que tanto nns teem guerrea- veil'a Flori2no, esposa do nosso presado
do em nossas pessoas e ideaes politicos.

.

amigo ú capitão sr. Floriano José.
= Pelo ministerio da guerra, foram pedi-.

Ha poucos dias apresentaram-se em FarrJ
d
.'

fi J
.

todas as comissões deml)cratieas desle COli'
,jas providencias ao a J"SlJ(/a, a m e eVI-

tar a continuação das exec1lções pendentescelho pedindo ao Ex.mO tIovernador CiVIl a
cootra todos os iodividuos a quem fOI levan-nomeação dum cidadão democratico para tada a nota de refratario, os quais s.ó pode.administrador.
rão vir a ser executados lia quarta parte dos

Oxalá que os nossos desejos sejam satis- seus bens, 00 ca30 dos supleutes serem cha-
feitos. mados ao serviço alivo, em sua subStilUição.
Temos por certo que havemos de ser

atendidos pois que s. ex.a como liberal.
reto, jusliceiro, democratico, saberá sempre CARTEIRA
desprezar e pôr de parte todas as preten- Farem anos:

ções dus nossos inimigos e como inteligen· Amánbã, 16-D. Henriqueta da Conceição Silveirll Bor-le que é, saberá tambem indiear-Ihes o ca- g�s; D. Luiza do Carmo Alves. D. Maria das Deres Con.
minho a seguir e conhecer-Ibes a malicia. rado, D. Emilia da Encarnação Garcia, Antonio Fernando

Temos informal'Ões de 'que ha meia du- do Rego Chagas, Mi�uel Apolinario Duarte, Joaquim Fer-
.. reira CaSSIO e Manuel JOlé dê Barros.

zia de nossos inimigos pOlilicos que não Segunda, 17 ,_ D. Catarina S�ncbes Ortigão. D. Maria
deixam 11m só instanle o Ex.mo Governadur �a Conceiçila Vieg.s, D. Antonia Silvestre Correia, D. Au
(';ivil e isto foi confirmado por todas as co· �ust;. Cabral Ma�eira, Francisco José Alves. Antonio de

. Brito Oltveira, José João de Barros e a menina M�riamissões qlle os vil'am DO dia que tIvemos Em,lia Alve's.'
a couferencia com S. ex. a. A'cerca desses Terça, 18 __ D. Maria Amelia Teixeira, D. Augusta da
seis cidadãos politicamente perguotamos Piedade Cardoso, D. Eugenia dos S-ntos Lopes, D. Augus
DÓS O· seglliiJte ;- ta de Graça Marim, D. }I.riana Lopes Bentes, D. Maria

da Trindade Peres, Antonio Feliciano Trigoso, Vasco Pe
O qu.e será o sr. dr. Manuel Pedro Guer- .reira de Campos, Francisco José Maria de Lemos Antonio

reiró? Será democratico, unionista, io.depeu'· 'R Silva Guerreiro e " menina Maria Amelia de ATila Ra

dellle ou evolucion'ista? E' evolucionista mos.

. Quarta, 19-D. Eugenia da Fonieca Salter de SOGsa,po.rque Já fez a sua adesão ao evolue-ionis- D. Angelina Contreiras Campos, D. Antonia de Sousa M�-
mo, 00 eDlanto. não larga S. ex;a ,

reir .• , D. Francisca da Silva Arcanjo, José Antonio I'a

O que será o sr. Juão Rosa Beatriz'! Não" desca Brat-Lam}', João Augusto Ferreira, José Paulino dos

.Reis, Antonio Alves Cassio, Joaquim Maria de Camposé nada; porque lá está uma carta desle ci- Turres e o meniDO !llarío Augusto Barbosa Lyster Franco ..dadão publieada ha pOUCO lempo no jornal
O Heraldo em que declara 'haver tomado Doentes:

O compromisso de. não se ligar a partido Continua. sem melhoras a sr." D. Laurinda da Ponte.
Desejamos um pronto restabolecimento.·. 'algum.. -Já estão restabelecidas as sr." D. Maria da! Dores

O que será o sr. dr:, João da Silva Nobre? Silva Cbagas il D. Adelina de Sousa .

Fez a suá adesão ao CeTltro Democratico ba -Ta-mbem já se imcontra compleíamente restabelecido
.

o menlDo Francisco Palmeiro, filulObo muito querido du
pOUCOS dias, paranaturahneote ser governa- sr. Francisco Martins Palmeiro, de Estoi .

dor civil, como. se disse éá per esta terrinba,
mas co.mo não Ibe deram o logar nem com

certeza caiam em lal asneira, desprezou os

democraticos para se abraçar de alma e co

ração ao chefe dos evolucionistas. Já era que '

rer subir muito em pouco tempo. não acha
sr. dr. Nobre?·

O que será o sr. Maximiano Barros? E' o

irmão do padre -reaciouario que fugiu ás leis
do regimem republicano para couspirar no

BraZil, seguudo oos ctJnsta, contra a Patria ..

O que será o sr. Antonio Martins Paula?
Foi democratico, mas porque não satisfize
ram as exigencias do sr. dr. Nobre, retirou
o seu grande apoio aos democraticos para o

dár não sei a quam.
'O que será fiualmen�e o sr. Afonso.Assis?

Foi lamuem democr311co, mas seguIU cer

tamente' o mesmo caminbo do sr. P;¡ula,
e é este cidat.lão que teve a audacia de apre·
sentar ao sr. goververnador civil uma comis
são politica de S. Braz, que não é democrati
cal Ainda esle, cidadão leve a sorte de não

Editos de 30 dias

�OR ESSE ALGARVE

-, Atencão
1

ror nl0tivo de reti-
. rl.da para Lisboa

Vend.e-se por pr��os convidativ?s
<> seguinte : �Moblha �e sala, est!lo
Luiz XV; de casa de Jantar, esttlo
Henrique II; de quarto, em noguei
ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga; uma maquina de costura;
vidros e louças; uhla· seCretaria á
ministro, e respetiva cadeira, de
pau santo; um :ofre á prova de fo
go; um piano, um predio de casas

, (2.a publicação
No juizo de direito da cemarca de

Faro, cartorio do terceiro oficio e no in
ventario orfanologico dos hens que fica
ram por falecimento de Francisco Go
mes, casado, marador que foi no sitio
da Calçada, freguezia de S. Hraz, cor
rem editos de trinta dias contados da
segunda puhlicação d'este anuncio no
Diario do Governo, citando os in teressa
Manuel Gomes, casado com Joaquina' da
Conceição, e João Gomes, casado COID
Maria Francisca, ausentes em parte in
certa, para todos os termos até final do
referido inventario, pena de reve]ia.

Faro, 5 de fevereiro de 1913.
o escrivão,

Jos; Joaquim Peres.

Verifiquei.
o juiz de direito,
Dias Ferreira.

Ahnancil

Causou grande consternação ,3 noticia da.
morte traiçoeira de qlle foi vitima o nosso

inol�iõavel amigo e I:ompalricio José Mar
tins de MendolJça que ha aproximadamente
dois anos parliu para Monte- Videu.

O crimiooso, que é ndtural do concelho de
Loulé fugin; presume-se que ele fugiu para
Portugal.
_ Oxalá que ele seja entregue ás aulorida
des e que estas o castiguem como merece.

-Foi tambem aqui múito' sentido o pas
'samento do nosso desdilosO amigo sr. Fran
cisco de Brito da Mana, abastadl) proprieta
rio da Patã, que leve a tresloucada ideia do
suiddar·se.
-Afim de secundar a iniciativa das res

tantes comissões politicas do con,celho de
Loulé foi a Faro o sr. Antonio Joaquim
Marum Junior, presidente do comissão poli-LIÇAO SEXTA tica de Almancil.

PROFESsoRA-Bastarão sómente estes atos -Foi a Faro para consultar o iluslre cli-
contra as tenlações do iniDiigo? hieo sr. dr. Caridido de Sonsa, o nosso

DISCIPULA-Não, é preciso andar sem- amigo sr. Cristo.vão Xavier Leal.
pre com o ere'do na bôc�.' -Acompanhado de sua esposa e filhas
Pnr,FEssORA-Dizei pois o credo. foi a Faro o sr. Manuel Antooio Pires, nos-

DlscrpuLA-�Cr:eio em 1\dã.�, primeiro ma-. so pres�d�. �orrelJgiónario.

Dinheiro a juros.
Quem pretendei' dirija-se a D.

Joaquina Leal Guerreiro. .

Rua Infante D. Henrique 147-'
Faro.

��������r. I CANDIDO DE SOUSA .

E formado pela Escãla de Lisboa e COlD os I
1\ cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia 8

I
--

JL, Bateriologia

I CUMICA GERAL, OPERAtÕES
1f êspecialidades: :lJoenças dos =<>=1¡.al.

olhos, boca e dentes .

:Uentes arfijiciaes
CONSULTAS TODOS OS DIAS,

EXCETO AOS DOMINGOS

. E RUA DR SANTO ANTONIO,
_

6

11 .

FARO'.

tt���� ....��·

ANUNOIO
Arrenda -se uma propriedade'

com regadio e sequeiro denomi
nada a Corte,' no siti.o dos J uncaes,.
freguezia de S. Braz· de AlporteL:'
Para tratar, com José'Mendes Pin
to, de Santa Barbára de Nexe, si
tio dos Gorjões.

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Armari�

do Ignacio Pires.
_

_

Rua Primeiro de Dezembro '52�
Faro.

�J, SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-interno des bospit�es da Lisboa

Gargalzta, nari� e ouvidos - Doença.
das sellhoras - Tratamento da sifilis e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinica Geral- Operações

OONSULTAS ,A'S 1.1 HORAe
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Companhia de Seguros
- 'j

CAPITA L 1.000:000$000
I '

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

tem sido sustentada e augmBntada durante quarenta '

----- annos e na actualidade passam dlf.=

8eglll'os contra fogo'
Seguros m:H'ltimos

Seguros ,de cristais
, Seguros éout'ra roubos

. Seguros postaes
, -s

,

Seguros agricolasOÓIS'MILHÕ,ES OEf rdACHINAS SIN.GER
as qlfe se fa�ricam ç vendemannualmentB

·A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER' AGENCIAS fM TODO O PAIl I COLONIAS
."

;
_ _ 4

â A

Séde-Rua do Alecrim,SIN�ER "SOn
,

�.

AGENQIA E:D.Œ TAVIŒ?-""�
PHARMACIA CUNHA iS1

QUÉ REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS
TANTES ESFORÇOS E,MPREGADOS DURANTE
'CINboENTA A.NNOS PARA MELHO·

RAR AS MACHINAS PA,RA COSER, REUNINDO,
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--<8>--

BO�EL �ABCELLINO & ALGAnVIO
PROPRIK'I'ARIOS

i, ." . . Biblioteca de Educação Nacional. :

�
I'

AS MENTIEAS CCNVENCICNAES DA, NOSSA CIVILISA�ÃC
'A PSICOLOGIA' DA� MULTIDOES

, .

�,

, ,

t
.,.

�

f

o QUE Ê O SOCIAI�IS�10 _.. O AN�RQUI.SMO
'LEIS PSICOLOGICAS DA [VO�U�ÃO DOS POVOS -- C�ISTO 'NUNf.A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.

N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se
corn-a maior perfeição e brevidade, e por preços ex

cessivarnente baratos, todosros trabalhos ripograficos,
ta-s como: faturas, memorandos, prosperes, bilhetes
de' visita, modelos de. repartições, folhetos, rotulos
de farmacia, etc., etc., etc.

•
- il i II

Il\IPRESSÃO DE

N'este estabelecimento, que é sem duvida o me

,1hor do Aigarv�, enconiram se á venda varias quali
dades de papel de carta, quer ordinario quer de lUKO,
papel de uficios, cartonado, almaço, etc., ,tambel}1
po� preços

I
,

SEM COMPETENCIA"
",'
'.

.

,��44�:·i- l'. • ,1FFEl! qa
m ESPECIALIDADE EM PAPEIS T'MBRA�OS E ��
�I '

,

PARTIClPAÇÕES DE GASAMENTO '

]¡fL����'�L,���.I'

r����JIii' F� �S.:-SlLVEIRA
J

�

ANTIGA CASA VIÕVA SEEZEnmLC
1

. Drogas e produios químicos, para� - farmacia e iudustria

I iMPORTAÇÃO DIlRETli
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I §5. i .' LABORATORIO DE FARMACIA
. fI; I() �=::;2 i j BAHDEUiA 8&. RAMOS ! � tH=_- �... ¡I,�, :,�

e-r-

..: eo e
OIRUORES PROPHIETARIOS --:- fAHMACEUTICOS PELA EStOLA DE L1SBO i::; ::. ::. -;

_ Æi�
1 Œ � � .� I� f �UCE�SORES DA ANTiGA .fARMACIA fIRES t � g- :�, '";ItI r II� � 8 c_). I I [!; :;.g:!' -I t,

�
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- ·t� JB � Illi'l !I1
AGUAS DE VIDAGO :-(Vidago, V'irlago n,Õ 2 e Sabroso) _._

�, 1 AGUAS DE S. VICENTE (Entre.os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido}. < 1 �': ,I
I

,
Z

'

..

'"

, I
-",�--..

PREÇOS MODICOS -

· ·

.....

�_
••-

liiREMEDIO CORIBJ LOMBRIGAS (Vermifugo Braga) í . A SII'ILIS Ji; ÉVITAVEL .lli,E' um remedio que se recomenda p.er si: e que com t CO� A PO�ADA :a::E'R�ES:IL II
motivo ju'stificado se pode chamar- A saude das + freventIv{) contra as doenças venereas, aJnda que em-IIIcreanças.

'

+ pregado 5 horas depois d.o coito suspeito.

..

' �os r�:v:e�dedores e :maiores cOJnpradoreS concedemos, quanto ás aguas, o me�mo ?,esco,nto q?,e dã� I[!
I�

os depO�ltos de LIsboa, ficalldo a cargo do compndor ,o rrete e o porte,do c�minho de ferro, que são, respectIvamente, 80 reIs 2'¡'0 reIs por

1[1'

' cada cal�a, desde Faro a qualquer estação até Villa Re;d de Santo �ntonio ou Villa Nova de Portimão; .deSP1lZa esta c(Jnsideravelmeote menor I
;'

do que vmdY,8s aguas directamente. �e Li,boa. pois n'est2 'caso re-�ula pt¡r-l060 réis" ,I
1� , �eq�lsltando-�s �o nos�o deposito,)a tam��m il vantageffi de. se receberenr quasi de 'um dia para' -o outroi e da não,menos imporhnte

, iŒ I

JI�ll Circunstancia da leducçao da de8peza r�sulta ,poderem-se vc�der, ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos p'reços de LIsboa. ,WIlle�� -- ����=:n¡�'�L----=41..- ¡:�·n":. .cÍ}- :��,.,#,,,,.p_n_f�.�
".
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DE

LIVRARIA·· DAS NOVIDADES
. �ITI"@)ITII@) 8@!B 11S&1U1f91 œêlllJ��&

� (lSI(((à/� 1iJJB 'QJJ£'�{;fr;@ftJr' "flrSl!l�RP.Jt'$
RUA'DA :MARINHA N.O l5--FARD

, ¡

Fornecimento completo de livros necess�rios em todos 'os colegios e liceus
*� •• ¡r4��r4����*�������r4��*

I" . �!e������to�!�������,��t:,J :;n::�-�-c�-,u-Ia�-::-:T_:-:-::-:a-:-�e:��do mes- !
I t�e de vanas 1inturarias d':lquf'lIa cidade; encarrpga-se de' tingir s€?a, lã e algod�o em to�asas eôres;

¡tmgem:-se cap�s de borracha W,lo ¡.;y¡.;1ema alemão, pele�. roupas d homem e vestidos de senhora sem.
que seJ�, precIso de�mancbal-os. Faz�m-se lavl:lgens especiaes em vestidos, fatos e luvas, assim como

¡*
lavagens a seco em toda a especie de roup:ts. ,

,.

'I'Tinge�se ta�bem fazendas, fm peça � !io lava-�e lã para co!cbõe�, executam,-s�, emfim tOdO.s os .tra-:-balhos de �mturarla com a m�lXlma perfelçao e rapIdez, Todas é.:S mupas, por maIs usadas q�e sejam,
f!cam perfeltametenovas.'

!! Examine-se a [Dr no alo'da enlrega e se dinslinguir. reslilui-se a imporlancia,- Prelo para 1�lo em 48 horas

¡ Ul\ CAS'flLHO, 38-A-F�BO ,¡*�����__'�������f-4��*
•


